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Resumo 
Apresentaremos um estudo acerca do processo de constituição do Grupo Potiguar de Estudos e 
Pesquisas em História da Educação Matemática (GPEP). Para tanto, partimos de algumas 
considerações sobre o campo da História da Educação Matemática em território nacional, 
evidenciando a constituição de alguns objetos de pesquisa, de elementos de aportes teóricos e 
metodológicos, que julgamos característicos no contexto de constituição do referido campo. Por fim, 
tomamos tais considerações como elementos norteadores para refletirmos sobre os caminhos de 
constituição do GPEP. 
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Introdução 

Antes mesmo de nos debruçarmos sobre alguns elementos históricos da 
Educação Matemática no Rio Grande do Norte e, em particular, o movimento de 
constituição do Grupo Potiguar de Estudos e Pesquisas em História da Educação 
Matemática (GPEP), convidamos o leitor para acompanhar um esboço de um retrato 
panorâmico de alguns elementos da constituição da História da Educação 
Matemática no Brasil como campo de pesquisa. Ressaltamos que tal exercício 
expõe características e particularidades observadas por meio de uma ótica, lente 
pela qual nós captamos o referido retrato panorâmico. 

Isso posto, acreditamos que tal retrato panorâmico pode nos ser útil na 
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medida em que desejamos ressaltar acontecimentos que apresentam aspectos de 
um movimento de constituição nacional do campo da História da Educação 
Matemática, sob o qual poderemos observar as similaridades e particularidades 
deste movimento no estado do Rio Grande do Norte, especialmente a partir da 
constituição do GPEP. 

Ao observamos o processo de constituição do campo de estudo denominado 
“História da Educação Matemática” evidenciamos que, comparado a outros espaços 
de pesquisa com interesses historiográficos vinculados à Educação Matemática, 
esse campo pode ser considerado recente. Além disso, dentro de um processo de 
legitimação, destacamos uma valorização de discussões acerca de parâmetros 
metodológicos e historiográficos, com recorrente uso de fontes diversas (Gomes & 
Brito, 2009; Silva, 2012; Costa, 2017). 

E se, além disso, desejarmos apresentar os possíveis objetos de pesquisa do 
referido campo, em meio à diversidade que o alimenta, podemos destacar, seguindo 
o relato de Valente (2010), a valorização de discussões relacionadas à formação 
profissional do professor, a compreensão de heranças reelaboradas que a atividade 
docente traz, que estão presentes na sua prática pedagógica cotidiana. Ainda sobre 
o objeto de pesquisa da História da Educação Matemática, Miguel (2014, p. 31) 
observa que pesquisas no campo da História da Educação Matemática têm “como 
objeto de investigação historiográfica todas as práticas educativas mobilizadoras de 
cultura matemática em quaisquer contextos de atividade humana, dentre eles, 
sobretudo, os contextos educativos escolares.” É comum identificarmos nesses 
segmentos de pesquisa estudos historiográficos dos contextos educacionais, 
embora o autor ainda afirme que não é um rigor e nem sempre é necessário 
construir uma historiografia da Matemática ou da Educação Matemática. 

Lançando o olhar sobre as organizações acadêmicas, os grupos de pesquisa 
em torno dos mencionados objetos de pesquisas compõem um movimento de 
consolidação de práticas científicas em História da Educação Matemática. Tomando 
como referência as produções na área podemos citar o Grupo de pesquisa História, 
Filosofia e Educação Matemática (HIFEM) criado em 1996, o Grupo de História da 
Educação Matemática no Brasil (GHEMAT), que data de 2000, o Grupo de História 
Oral e Educação Matemática (GOHEM), fundado em 2002, como promotores de 
espaços de pesquisa, em especial concebendo práticas de pesquisa construídas 
coletivamente, ao nosso ver, potencializando a disseminação das pesquisas dos 
referidos grupos, no território nacional. 

Ademais, desejamos ressaltar que, embora exista um esforço de 
disseminação das pesquisas no território nacional, devemos lembrar que ainda 
ocorre uma centralidade no Sul e Sudeste, no que tange às políticas públicas 
voltadas a financiamento de atividade mobilizadora das pesquisas cientificas. 
Cardoso (2017), por exemplo, relaciona tal situação à herança de desigualdade 
regional ainda tão arraigada no nosso país. 

Entretanto, este estudo visa apresentar um movimento de constituição de um 
grupo de pesquisa, para além desses centros. No que segue, apresentamos alguns 
acontecimentos em torno da constituição e consolidação do GPEP no cenário 
acadêmico do RN. Para tanto, além de uma revisão bibliográfica acerca da História 
da Educação Matemática no Brasil nos debruçamos sobre os relatos metodológicos 
e historiográficos das produções do GPEP. 
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Devemos aqui destacar que tal grupo nasceu com o objetivo promover 
estudos no Nordeste, construindo encontros de pesquisadores da região, bem como 
visava-se incentivar a inserção da referida região, como espaço cultural dos objetos 
de pesquisas desenvolvidos neste grupo. Ressaltamos que ao apresentarmos os 
caminhos e encontros teóricos na constituição do referido grupo também 
apresentamos, por consequência, a constituição de uma identidade, que não deixa 
de que abarca diversidade. 

O GPEP: Alguns Caminhos e Encontros 

Aqui, apresentamos alguns caminhos trilhados e os encontros construídos no 
âmbito do GPEP, que funciona na Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). Entre encontros teóricos e não teóricos, promovidos em reuniões, eventos 
e publicações, evidenciamos caminhos que levaram à constituição desse grupo que 
realiza estudos e pesquisas voltadas para a História da Educação Matemática, em 
especial a do Rio Grande do Norte. 

O GPEP foi criado no ano de 2009 pela professora Dra. Liliane dos Santos 
Gutierre, e foi registrado oficialmente no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 
somente após a chegada do professor Dr. Fernando Guedes Cury, na UFRN, no 
ano de 2013 (Gutierre & Cury, 2016). 

A constituição desse grupo, segundo Gutierre & Cury (2016), era um desejo 
da professora Liliane, que sentia a necessidade de um espaço para estudos e 
discussões, enquanto pesquisadora interessada no campo da História da Educação 
Matemática. Com o seu ingresso na UFRN, iniciou o grupo composto por ela, pelos 
alunos de iniciação científica e de pós-graduação que estavam sob sua orientação. 
Da mesma forma, logo depois o professor Fernando passa a compor o grupo com 
seus alunos e a liderá-lo junto à professora Liliane. 

Compreendemos como relevante observarmos que o processo de 
concretização da criação do GPEP, inevitavelmente, é perpassado por elementos 
da constituição dos pesquisadores que compõem o referido Grupo. Podemos 
apontar, por exemplo, que as trajetórias acadêmicas tanto da professora Liliane, 
como a do professor Fernando, cofundadores do grupo em questão, estão 
vinculadas a grupos nacionalmente reconhecidos, a saber o HIFEM e o GHOEM, 
mencionados anteriormente. Em particular, ressaltamos que a presença da 
professora Dra. Arlete de Jesus Brito, como professora docente da UFRN3, 
possibilitou a aproximação da professora Liliane com o campo da História da 
Educação Matemática, por meio de participação em projetos. Além disso, 
ressaltamos que mediado por iniciativas da professora Arlete Brito, a História da 
Educação Matemática passa a compor, como componente curricular, a formação de 
professores de Matemática da UFRN, o que compreendemos como um movimento 
importante no processo de consolidação do campo de pesquisa do RN (Alves & 
Gutierre, 2016). 

Para além da sua criação e partindo do princípio de que os modos de ser e 
fazer dos pesquisadores formam a identidade de um grupo, o GPEP vem realizando 
vários encontros para estudos e discussões, quinzenalmente, nos quais são 
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discutidas as teorias e metodologias utilizadas nas pesquisas do grupo, à luz de 
diferentes bibliografias, que são escolhidas por todos integrantes do grupo. 

Todo o trabalho que o grupo vem desenvolvendo tem algumas tendências 
metodológicas inerentes aos objetos de estudo da História da Educação 
Matemática. Ente elas, destacamos o uso da História Cultural como perspectiva 
metodológica, autores como Burke (2011), Albuquerque Júnior (2007), Le Goff 
(2003). Esta perspectiva, dentre outras características, busca a valorização da 
atividade humana, entendida como social. Podemos citar também a Hermenêutica 
de Profundidade como metodologia para analisar as simbologias que estão 
presentes em obras de Matemática, como: compêndios, livros didáticos, manuais, 
entre outros. Além disso ressaltamos a presença da História Oral como metodologia 
abordada nas pesquisas do grupo. 

Caminhando junto com as pesquisas, o grupo tem um olhar especial para os 
estudos que se relacionam com o contexto do Rio Grande do Norte (RN). Destarte 
as pesquisas orientadas pelos professores, líderes do grupo, que tiveram esse 
panorama foram: A pesquisa de Wguineuma Pereira Avelino Cardoso, intitulada de 
“Educação Matemática na Pós-Graduação da UFRN (1995-2015): Vozes, Imagens 
e Escritos”, nesta temos um mapeamentos das pesquisas voltadas para a Educação 
Matemática na UFRN; a pesquisa de Liége Priscila de Medeiros, “O curso de 
treinamento para professores leigos de 1963 a1965 em Caicó/RN: um documentário 
para a história da educação matemática” que versa sobre a formação de 
professores leigos em Caicó; a pesquisa de Klêffiton Soares da Cruz, “O PIBID de 
matemática como espaço de formação inicial e continuada na UFRN/Natal”, que 
mostra entre outras coisas a importância de um programa de formação de 
professores, assim como suas especificidades e contribuições para a Educação 
Básica. Essas três pesquisas fazem parte da construção historiográfica da 
Educação Matemática do RN. 
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